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RESUMO: Ao examinar a produção estética romanesca de Henrique de Senna Fernandes, e 
especialmente a sua representação de personagens femininas, este trabalho visa 
identificar, explicar e contextualizar conflitos enraizados em questões de género. 
A metodologia adoptada é a da análise literária hermenêutica, influenciada pelos 
estudos de identidade, de imagologia, de comunicação intercultural, da relação entre 
literatura e história e também pelo estudo das assimetrias entre géneros. O exercício 
pretende contribuir para a construção de conhecimento sobre a representação 
feminina a Oriente; para uma melhor leitura de códigos culturais e históricos; para o 
estabelecimento de um diálogo entre diferentes espaços e pessoas que se expressam em 
português; e para o autoconhecimento dos povos.
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INTRODUÇÃO
A literatura de Henrique de Senna Fernandes 

exibe determinados traços técnico-compositivos e 
temáticos que apresentam, ao leitor, (i) uma mescla 
entre elementos ficcionais e factuais que logra diluir 
as fronteiras das disciplinas da literatura e da história; 
(ii) uma certa predilecção pelo tratamento de temas 
históricos e sociais; (iii) um modo de narrar que 
permite constituir a trama como relato etnográfico e 
fonte documental da cosmovisão da época, assim como 

(iv) aceder a verosímeis representações de variados 
imagótipos masculinos e femininos.1

Das diferentes possibilidades de análise, o 
esforço investigativo centra-se na encenação da 
figura feminina que permanece, a Oriente,2 bastante 
periférica na atenção académica recebida.3 O intuito 
geral é o de identificar, explicitar e contextualizar 
episódios de conflito nos quais a oposição radique, 
sobretudo, em questões de género que, por seu turno, 
são reveladoras dos jogos de poder nas sociedades 
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patriarcais. Para concretizar tal propósito, cinge-se a 
análise à produção romanesca do autor que oferece, em 
oposição ao conto (ainda que, por inúmeras vezes, este 
seja de tal forma extenso que se aproxime da novela), 
uma maior profundidade no desenho das personagens, 
especialmente no que ao ónus psicológico diz respeito. 
O corpus literário constitui-se, portanto, pela narrativa 
de A Trança Feiticeira (2015) e, a espaços, convocam-se 
A Noite Desceu em Dezembro (2015), Amor e Dedinhos 
de Pé (2012) e Os Dores (2012). As diegeses destacadas 
trazem pares altamente contrastantes em termos étnicos 

e sociais e a sua leitura permite aceder à encenação 
de diferentes conflitos entre etnias e géneros. Em 
termos metodológicos, acentua-se uma análise literária 
de feição hermenêutica e que se deixa influenciar 
por estudos de identidade4 e de imagologia,5 de 
comunicação intercultural,6 pela relação do romance 
com a história7 ou pela análise das assimetrias entre 
géneros.8

É de crer que, (i) para além do importante 
contributo para a construção de conhecimento sobre a 
representação feminina a Oriente, o estudo concorra, 
também, (ii) para uma melhor leitura de códigos 
culturais e históricos menos presentes num leitor 
desconhecedor das literaturas e culturas destes lugares; 
(iii) para o diálogo entre diferentes espaços e gentes 
que se expressam com recurso à língua portuguesa; (iv) 
para a autognose de um povo.

1. PÉ E PODER: REFLEXÕES INICIAIS SOBRE 
O FÉTICHE DE UMA AUTORIDADE SECULAR

Na sua obra de impacto mundial, O Dicionário 
de Símbolos, Chevalier e Gheerbrant revelam que 
uma das acepções para ‘pé’ tem que ver com o apoio 
à centralidade e à verticalidade do homem e, daqui 
decorrente, como possibilitador de comando e de 
liderança, sendo o pé, nesta lógica, um símbolo de 
poder e de consolidação.9 Na China, país onde nasceu 
Senna Fernandes, manteve-se uma negra prática em 
relação ao pé e que inviabilizava esta possibilidade.

Um ‘pé lótus dourado’ ou lírio de ouro (kam-lin) 
são termos eufemistas que designam o resultado de um 
processo que impede o crescimento natural de um pé 
feminino. Chan descreve o procedimento:

The foot was first soaked in hot water, then 

massaged vigorously and rubbed with alum. 

The four toes were forcibly flexed and pressed 

medially over and onto the sole of the foot and 

then strapped down with a bandage two inches 

wide and ten feet long.10

Fig. 1: A capa de A Trança Feiticeira, de Henrique de Senna Fernandes. Lisboa: 
Fundação Oriente, 1994.
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Esta prática milenar restringia-se à mulher 
de classe alta, a única capaz de prescindir da sua 
mobilidade por desnecessidade de trabalhar ou de 
obter sustento próprio. Porém, a castração fazia com 
que ela se movesse frágil e lentamente, como que em 
pontas dos pés ou, em boa parte dos casos, tivesse 
de ser carregada.11 De certa forma, na China, ‘atar 
os pés’ tornou-se um símbolo da subjugação e da 
subordinação da mulher ao homem, relegando-a para 
papéis redutores e amplamente circunscritos aos da 
beleza e da arte, mas também, a funções do agrado 
do homem.

A existência deste fenómeno corporiza parte 
da intangibilidade do pensamento de um povo e 
permite, especialmente a um leitor externo a tal 
cultura, aceder à ressonância histórica, cultural, 
antropológica e simbólica do mesmo. Blake sumaria 
um conjunto de aspectos que devem ser tidos em 
conta, especialmente na linha de leitura presente neste 
ponto e que intenta acentuar a assimetria de género, na 
China. Em primeiro lugar, a prática não se extinguia 
após a sua primeira concretização. Antes, requeria um 
compromisso duradouro, de dor cíclica e renovável, 
de constante vigilância e apoio, até à entrada na idade 
adulta ou, mais propriamente, até ao casamento.12 Em 
segundo, estamos perante um ritual exclusivamente 
feminino, tendencialmente perpetrado pela mãe sobre 
a filha, no qual, pretensamente, se acentua o amor da 
primeira e a virtude da segunda.13 O terceiro ponto 
tem que ver com a lógica de dominação de género, no 
qual a mulher vê o seu corpo coisificado e sujeitado à 
‘linguagem do homem’ que a domina.14

Sob este prisma, pode falar-se do fétiche do 
pé como uma marca de devoção e de dedicação 
feminil, mas, sobretudo, de um ascendente do prazer 
masculino. Efectivamente, segundo Jorge e Coelho, a 
questão dos pés deformados bem se pode relacionar 
com uma perversidade masculina de controlo, ‘um 
estratagema possivelmente concebido para tolher os 
movimentos das mulheres da nobreza e da burguesia, 

numa altura em que estas começavam a desviar-se 
dos padrões instituídos, forçando-as a manterem-se 
no lar e a afastarem-se das questões públicas e dos 
negócios’.15 Nesta óptica, a mulher vê-se privada do 
significado apresentado em Dicionário de Símbolos: 
a possibilidade de verticalidade e de comando. 
Corroborando, Veblen,16 no campo social, sumaria o 
ritual como um processo no qual a mulher sacrifica 
parte da sua utilidade em troca de status num mundo 
masculino. Na esfera da psicologia, tal é entendido por 
Freud17 como um caso de fétiche18 perverso onde se 
verifica a mutilação feminina e, posteriormente, surge 
a veneração e o agradecimento masculinos pelo facto 
de a mulher se ter submetido à castração.19

A prática enfocada tem suporte da visão 
cultural e social dominante — e masculina, sobre o 
papel da mulher no quadro familiar confucionista. 
A cosmogonia pode ser acedida na popular cantilena 
chinesa, ‘Si Gan’, inserida na colectânea Shi Jing e que 
personifica a sociedade chinesa, especialmente no que 
à diferença de género diz respeito. De facto, um dos 
poemas sugere a diferenciação no tratamento com base 
no género do nascituro:

When a son is born

Let him sleep on the bed,

Clothe him with fine clothes,

And give him jade to play with.

[…]

When a daughter is born,

Let her sleep on the ground,

Wrap her in common wrappings,

And give her broken tiles for playthings.20

A carga pejorativa associada ao nascimento 
da mulher está altamente infixada, sobretudo nas 
sociedades rurais, e surge ancorada, entre outros, à 
ideia de uma assimetria entre a qualidade portentosa 
do trabalho masculino e o frágil labor feminino. Um 
outro aspecto que actua em desfavor da mulher é o 
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facto de esta ser considerada como um ente que partirá 
para a família do marido onde será privada do seu 
nome de família original.21 Neste sentido, deve ser 
tratada, desde logo, como alguém que não pertence 
à família de origem. Assim, desde o nascimento, se 
conjuram os pilares tradicionais da cultura chinesa 
e da esquematização familiar. Segundo Confúcio, a 
estrutura familiar é organizada de acordo com dois 
princípios: ‘The superiority of the elder generation 
over the younger and the superiority of the males over 
females.’22

Esta situação, à época do tempo histórico das 
narrativas, não havia mudado:

Women’s situation had changed little since the 

seventeenth century. Still bought and sold, living 

as virtual slaves within their husbands’ family 

compounds, women were excluded from the 

lineage until they bore a son; they had no voice 

except to bully their daughters-in-law.23

Tal conceptualização produziu e produz, 
ainda hoje, efeitos nefastos. Li chama a atenção 
para o fenómeno ‘missing girls’ que é originado pela 
política de filho único. Trata-se de uma tendência 
de generocídio, sobretudo entre crianças dos zero 
aos cinco anos, concretizada por meio de inúmeras 
acções: discriminação nutricional em favor do 
rapaz; cuidados médicos reservados aos elementos 
masculinos; assassinato e, em anos mais recentes, com 
recurso à ecografia, a realização de abortos de fetos 
femininos.24

A produção literária de Henrique de Senna 
Fernandes absorve estas linhas temáticas, sendo 
variados os exemplos das assimetrias de género 
e de diferentes exercícios de poder ocorridos, 
sobretudo, em Macau. O próximo ponto intentará, 
pois, apresentar e discutir imagótipos femininos e 
as situações nas quais se evidenciam usos do poder 
masculino.

2. DO PÉ À ALMA: O FÉTICHE DO PODER 
MASCULINO SOBRE A MULHER

Em 1996, o cinema de Macau torna-se mais 
rico com a materialização do romance senniano em 
filme. Fala-se da obra A Trança Feiticeira, adaptada 
pelo realizador Cai Yuanyuan. No écran, o espectador 
pode assistir ao enamoramento entre o belo Adozindo, 
de ascendência portuguesa, representado por Ricardo 
Carriço, e uma aguadeira de nome A-Leng, chinesa, 
residente no bairro Cheok Chai Un e interpretada 
pela belíssima actriz Ning Jing que recebeu prémios 
pela sua prestação.25 O par possui diferenças sociais, 
culturais e históricas. Adozindo vive na ‘cidade cristã’ 
e é-lhe esperado que assuma tanto os negócios do 
pai como um casamento lucrativo com Lucrécia. Ao 
fazê-lo, libertar-se-á de qualquer privação financeira. 
A-Leng é uma paupérrima aguadeira, mas com enorme 
rectidão de carácter.

Na adaptação à sétima arte, os pés de A-Leng 
não recebem atenção cénica. Surgem, inclusivamente, 
tapados e calçados. É uma curiosa e, decerto, criticável 
opção porque não faz jus ao poder arquetípico, simbólico 
e diferenciador do pé, sobejamente convocado pela 
linguagem literária de Senna Fernandes. Note-se que 
as descrições romanescas hiperbolizam, pela repetição, 
a nudez do pé: ‘Nunca contemplara uma moça tão 
atraente, de pé descalço...’;26 ‘Outra vez enxotado 
como um cão tinhoso. Uma garota de pé descalço, 
uma criatura abaixo do nível de criada tinha a coragem 
de enxovalhá-lo...’;27 ‘[A-Leng], magnífica, impondo-
-se ao respeito, senhora do território, bela, descalça, 
a trança a serpear como um chicote.’28 e ‘O Belo 
Adozindo, sem o aprumo característico, arrastando a 
mala pesada, a chinesa atrás, descalça, o tám-kón nos 
ombros...’29

Na obra literária, e infelizmente apenas nela, 
o pé descalço personifica o próprio hiato cultural, a 
alteridade, o exotismo. Senão, repare-se no comentário 
de Adozindo quando adentra no bairro chinês, 
lugar tão estranho ao espaço cristão e que se centra, 
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precisamente, sobre os pés: ‘Nem lhe faiscou na mente 
que estava no Cheok Chai Un, num bairro de má fama 
[...]. Nem que o seu procedimento podia afrontar, 
por incorrecto e insultuoso. Achava até natural o 
exame àquele conjunto de mulheres descalças, como 
a um cenário exótico.’30 Porém, e mais importante 
do que estes, o pé descalço acentua a antítese e uma 
antecipação da enorme clivagem entre o par. Leia-se, 
nesta lógica, o incipit romanesco e a primeiríssima 
descrição de Adozindo: ‘Os sapatos tinham de luzir 
espelhantes, sem uma mancha de poeira.’31

A insistência na manutenção do pé descalço é, 
por parte de A-Leng, o elemento que melhor sumaria a 
irredutibilidade e as diferenças culturais entre o casal. Se 
a passagem — ‘O Natal e o Ano Bom, sem significado 
para A-Leng, tinham transcorrido como se fossem dias 
de semana. As saudades da quadra festiva moeram-
-no a ele duma forma dilacerante com toda a carga 
de desânimo e de melancolia.’32 — marca a disforia 
interna de Adozindo; o pé descalço, elemento de força 
maior, causa a reacção, a exteriorização de desdém e 
de superioridade. Tal, pode ser percepcionado na frase 
derradeira e que mostra a tentativa de ‘colonização’ do 
outro: ‘Usa, ao menos, os tamancos. Só sabes andar 
descalça.’33

Há, nesta moldura, ecos da imagética universal 
dos contos de fada, muito particularmente, dos irmãos 
Grimm.34 Na história Aschenputtel (Cinderela), a mãe 
e as irmãs de Cinderela intentam forçar o pé para 
dentro do sapato minúsculo a fim de conseguirem o 
casamento com o príncipe. Acreditando que as filhas 
não precisariam do dedo grande assim que se casassem, 
pois não teriam mais que se preocupar com questões 
menores como a mobilidade ou a verticalidade do 
corpo, a mãe amputa o dedo às filhas e esgrime-lhes 
o pé para o interior do sapato. O sangue que jorra 
do sapato denuncia a farsa ao príncipe que regressa 
à casa e descobre a moça verdadeira. De certa forma, 
ambas as histórias denunciam o exercício de um poder 
masculino onde o casamento apenas se revela adequado 

com uma mulher capaz de se confinar num ínfimo 
sapato — metáfora de todos os constrangimentos 
de uma sociedade patriarcal e, sobretudo, do fetiche 
perverso pela castração e pela consequente adoração 
como forma de retribuição.

É possível constatar que, no caso demonstrado, 
existem marcas de outros elementos que concorrem 
para o reforço do discurso do poder patriarcal e, 
metaforicamente, do cíclico jogo da castração e 
da adoração. Fala-se, por exemplo, das assimetrias 
educacionais. A-Leng era analfabeta. Em contraste, 
Adozindo teve acesso à educação. Frequenta o Externato 
do Seminário de S. José, mas fica-se pelo quinto ano 
que era considerado ‘ao tempo, suficiente’.35 Não tinha 
aspirações maiores, nem de ir para Hong Kong, Xangai 
e muito menos Portugal. É um aluno modesto e que 
encara o futuro com ligeireza, pois acredita que irá 
herdar a agência do pai e ter rendimentos certos. Apesar 
desta particularidade de carácter, é indiscutível que 
Adozindo está mais apto a singrar socialmente e tal não 
tem que ver com factores exclusivamente linguísticos. 
No fundo, o par exibe a grande verdade genérica e que 
é veiculada no romance Amor e Dedinhos de Pé: ‘Ao 
tempo, a educação das filhas era confiada à mãe que só 
se preocupava em fazê-las donas de casa prendadas. A 
verdadeira instrução era só para os homens.’36

Existe, efectivamente, uma demarcação de base 
educacional, diferenciada pelo género, que se estende 
à segregação espacial. Ainda que A-Leng exiba o grau 
zero da educação formal,37 outros exemplos existem 
e mostram que, independentemente da instrução, 
dificilmente a mulher se solta do seu domínio de 
acção.

Leontina, belíssima heroína da obra Os Dores, 
é resgatada, em Coloane, por uma família de 
ascendência portuguesa. Primeiramente, é ensinada 
numa lógica de cumprimento de acções femininas em 
prol da família de acolhimento: ‘Era usual nas famílias 
macaenses recolherem-se crianças abandonadas ou 
enjeitadas, normalmente de etnia chinesa que eram 
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alimentadas e educadas no lar adoptivo, senão como 
filhas, pelo menos, sempre acima do nível das criadas. 
A quem se dava educação, em troca de ajudarem 
nas lides domésticas. Eram as «biches» ou «crioulas», 
vinculadas moralmente à casa, como parentes pobres.’38 
Posteriormente, porque caucasiana e pretensamente 
portuguesa, recebe instrução, aprendendo as primeiras 
letras e saberes escolares relevantes. Graças à 
inteligência demonstrada vai progredindo socialmente, 
assumindo tarefas importantes, por exemplo, no 
convento. Porém, a personagem nunca chega a 
desempenhar tarefas originais. Dito de outro modo, 
cumpre os ofícios da redoma feminina: coser, cozinhar, 
ensinar. Tal como relembra Seabra, ‘Dessa desigualdade 
da mulher decorria, ainda, um menor acesso a 
actividades remuneradas [...]. O trabalho feminino 
era, por isso, mais precário e era, essencialmente, de 
carácter doméstico, o que lhe era indispensável para a 
obtenção de estima social e, portanto, de estatuto.’39

Um exemplo significativo diferente é encontrado 
em Victorina, actante de Amor e Dedinhos de Pé. 
No cortejo feminino das figuras de papel de Senna 
Fernandes, Victorina é das que recebe melhor educação 
com o afamado ingresso no Colégio de Santa Rosa de 
Lima, instituição cuja fama se estendia até Xangai.40 
É, no entanto, a herança de fortunas que lhe permite 
a fuga à redoma social, tornando-se proprietária de 
um estabelecimento. Pois, efectivamente, no quadro 
social e na literatura de Henrique de Senna Fernandes, 
o homem ocupa lugares de decisão e de pensamento: 
o escritório, a sala e, também, espaços físicos além-
-casa como o local onde exerce o seu ofício. A mulher 
move-se por lugares supérfluos e herméticos: ocupa-
-se da cozinha, dos quartos das empregadas e dos 
afazeres domésticos. É, este, um discurso que acentua a 
gramática do poder do homem sobre a mulher. De certa 
forma, a castração metafórica restringe a mobilidade e 
as tarefas da mulher e, o homem, agradece-lhe o labor, 
no elogio do aprumo do espaço doméstico, do zelo 
para com os empregados ou na obra gastronómica.

É igualmente oportuno referir que o espartilho 
social ou dito de outra forma, o incumprimento dos 
códigos vigentes é punitivo, sobretudo, para com a 
mulher. Exemplificando, quando Adozindo seduz 
A-Leng, sem que exista um matrimónio entre ambos,41 
o ambiente social de A-Leng remete a chinesa para a 
periferia, para um espaço de castigo: ‘A-Leng [...]. 
Escutou a saraivada […] dos insultos, entre os quais, 
“puta” era o mais insistente. [...] A mais bela moça do 
Cheok Chai Un, a mais prendada e mais inacessível, 
nos braços sem escrúpulos dum kuai-lou e na sua 
própria casa [...]. Havia quem, no meio das diatribes, 
aventasse que o único caminho dela era acabar numa 
“casa das flores” da Rua da Felicidade.’42 Em relação 
a Adozindo, este escapa, de um modo geral, à crítica 
social. Conclui-se que, numa situação semelhante, no 
que diz respeito ao homem, as implicações são morais 
e pessoais: ‘[…] confrangia-se todo de vergonha, uma 
vergonha que acompanhá-lo-ia toda a vida se não a 
remediasse.’43

Entrecruzando e aproveitando a etimologia do 
título e o elemento simbólico ‘pé’ para estabelecer 
outras possíveis linhas de leitura, importa destacar 
a relação da palavra ‘fétiche’, do latim ‘facticius’, 
com a palavra portuguesa ‘feitiço’, utilizada pelos 
portugueses, como gesto de adoração de ornamentos.44 
Neste âmbito, o título A Trança Feiticeira estabelece 
uma metáfora contígua entre o par com que se iniciou 
a reflexão (fétiche/pé) e (feiticeira (feitiço)/cabelo).

De facto, Adozindo surge constantemente 
enfeitiçado pelo cabelo, como que em rubro transe: 
‘[...] a fulgurante trança, oscilando dum lado para 
o outro. Adorava essa trança, sentia as entranhas 
incendiarem-se quando imaginava acariciá-la, como 
não acontecia com qualquer outra cabeleira de 
mulher.’45 ou ‘[...] a trança enlouquecia-o — cegava a 
razão e a prudência.’46

À semelhança da ‘colonização do pé’, também 
se verifica a tentativa de apoderamento do cabelo, 
por Adozindo, como metonímia de uma possessão 
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simbólica de A-Leng: ‘[Adozindo] apostara na posse 
do seu corpo e da sua trança.’47 Para aceder-se a tal 
constatação, é necessário o mesmo gesto interpretativo 
associado ao ‘pé’. Isto é, devem manter-se enfocadas as 
referências ao cabelo e assistir à progressão narrativa 
que, per si, revela a evolução e a gradação do ascendente 
do poder sobre A-Leng.

Assim, erotismo e desejo evoluem para uma 
posse efectiva, mas de feição negativa porque o homem 
se propõe dono da mulher. Este tipo de relação, na 
qual o elemento masculino começa a desenhar regras 
e padrões de comportamento aceites, pode ser acedido 
no seguinte diálogo:

— Esta trança pode-me render bom dinbeiro. 

Já mo disseram.

— Ficarei muito zangado, se a cortares.

— Fá-lo-ei no dia em que deixares de gostar 

de mim. 

— Isso será difícil.48

Num momento ulterior, quando da separação 
do casal, a cena repete-se, mas com maiores contornos 
de violência contida:

— [...] Começo por cortar a trança.

— Não terás a coragem...

— Verás.

Desafiava-o, irónica e petulante, à maneira 

antiga. Ele avançou um passo para ela, mas 

conteve-se ao olhar para o varapau.49

A mentalidade que legitima a mulher como 
propriedade encontra raízes em duas sociedades 
patriarcais: a portuguesa e a chinesa. Portanto, aos 
olhos dos dois amantes, o comportamento tem suporte 
cultural. Relembrando, a cultura chinesa admite a 
transacção da mulher e que a mesma fique sujeita aos 
desígnios do marido ou do seu comprador. A tónica 

relacional sedimentada na posse é, aliás, transversal 
a variadas narrativas de Senna Fernandes e não é, 
socialmente, condenada ou reprovada. Para além de 
A Trança Feiticeira, podem seguir-se outros exemplos:

1.  O conto ‘A-Chan, a Tancareira’50 traz à cena 
uma mulher que é sucessivamente vendida, 
em criança. Os contornos do enamoramento 
com o marinheiro Manuel são extremamente 
influenciados pelo viés cultural. Ao português, a 
submissão da chinesa opera como traço exótico: 
‘A-Chan trazia-lhe paz na sua desinteressada 
dedicação. Chocava-o aquela submissão de 
fêmea amorosa que nada pedia. Uma calada 
devoção que o enternecia.’51 A modelação é 
de tal forma vincada que A-Chan não rebate a 
decisão unilateral de Manuel quando este decide 
levar a filha de ambos para Portugal;

2.  O romance A Noite Desceu em Dezembro 
apresenta o par José Pedro Belmares e Vera 
Dmitrievna (Veruska). A primeira interacção 
entre ambos assenta, também, no vocábulo 
‘possuir’. Efectivamente, Belmares paga pela 
companhia da russa: ‘[...] foi tudo uma questão 
de maquia e segredo [...]. Aceite o preço, ela veio 
e ele recebeu-a no melhor quarto do Hotel Kuok 
Chai, no Porto Interior.’52

Ainda que as relações possam evoluir 
favoravelmente, é legítimo admitir que a partir de uma 
identidade de género construída, se verifica um leque 
limitado de escolhas pré-dadas pela sociedade.53 Dito 
de outro modo, ‘Women, though assigned different 
roles to play in society based on sex, are not taught a 
different value system. It is woman’s overall acceptance 
of the value system of the culture that leads her to 
passively absorb sexism and willingly assume a pre-
-determined sex role. […] they do not conceptualize 
power differently.’54 Neste quadro, a práxis vai 
legitimando a continuidade dos comportamentos e 
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não a sua rotura.
A falta de execução plena destas atitudes 

modeladas pela cultura permite um olhar para a 
emergência de temáticas disruptivas, isto é, para 
situações nas quais homens e mulheres assumem 
papéis sociais desalinhados com os padrões de origem. 
É, precisamente, a este particular que se dará atenção 
no ponto seguinte.

3. CONSCIÊNCIAS DISRUPTIVAS: A EMERGÊN-
-CIA DE NOVOS MUNDOS

Aquilo que se constitui, hoje, como formas 

normais de género e de sexualidade nem sempre 

foi assim concebido e é um arranjo circunstancial 

e passível de ser alterado.55

De um modo geral, os seres de papel presentes 
na literatura de Macau, mais propriamente de Senna 
Fernandes, de Deolinda da Conceição, de Maria 
Ondina Braga ou de Rodrigo Leal de Carvalho 
padecem de uma cicatriz: a da infelicidade interétnica. 
A insatisfação amorosa tem que ver, invariavelmente, 
com a falta de superação de clivagens sociais, históricas 
e culturais entre os amantes.56 O casal trazido ao 
escopo da análise, Adozindo e A-Leng, também se 
desmorona ante os códigos vigentes e, sobretudo, pela 
impossibilidade de uma comunicação intercultural 
eficaz.

Há, porém, uma originalidade em A Trança 
Feiticeira que não se encontra noutros casais sennianos. 
Fala-se de uma espiral narrativa que exibe três 
momentos nucleares: o da destruição, o da redenção e, 
claro está, o da reconstrução miscigenada.

Para que tal se suceda, Adozindo e A-Leng 
recomeçam a sua vida numa zona de fronteira, no 
interstício da ‘cidade cristã’ e do ‘bairro chinês’ onde 
nem o ‘pé’ nem o ‘cabelo’ possuem a sua força original. 
É, pois, um hiato territorial onde as coordenadas sociais 
externas se aliviam e não fustigam, tanto, os amantes. 

Porém, como a narrativa se apressa a fazer saber, ambas 
as figuras são constructos do seu tempo e da sua 
cultura. Assim, são eles próprios que, perseguidos por 
constantes disparidades entre imagens reais e as imagens 
idealizadas, fazem o seu amor ruir. E o que poderia 
ser espaço de construção, torna-se lugar de confronto. 
Aqui, o leitor assistirá à morte de velhas hipóteses: 
(i) a trança perde o fulgor e o pé mantém-se nu, sinónimo 
da ausência de amor e da irreconciliabilidade;57 
(ii) a ideia de posse é destruída por A-Leng que se 
liberta das concepções orientais e se abeira do amor: 
‘Fui apenas um objecto de entretenimento dum 
menino rico, cujo resultado saiu mal. Eu não tinha 
entendido assim e, portanto, sou culpada da minha 
ingenuidade.’58

A separação entre ambos ocorre e, com ela, 
emergem linhas temáticas disruptivas ao exibir a 
mulher como senhora do seu destino. Na narrativa 
em apreço, a mulher liberta-se da sua representação 
redutora e a escrita romanesca surge como antítese e 
‘crítica à ideologia colonial que reduzia a mulher local, 
“colonizada”, a objecto sexual, a simples depositária 
da libido do colonizador’.59 De facto, nesta trama, 
A-Leng pode divorciar-se do homem por sua vontade, 
é detentora de direitos iguais e legitima-se como um ser 
passível de ser amado60: ‘Por isso, vou-me embora...’;61 
‘Levo metade do dinheiro que nos resta.’;62 ‘Enganei-
-me quando acreditei que éramos um para o outro. Foi 
um sonho bonito.’;63 ‘Caminhou para a porta, muito 
direita, sobraçando a trouxa, sem mais olhar para ele. 
Ia descalça.’64 Do momento da cisão em diante, tanto 
Adozindo como A-Leng iniciam a sua reconfiguração 
individual, solitária e a partir do interior. Ele aceita 
um trabalho desprestigiante, mas honrado e ela passa a 
usar os tamancos. ‘[...] demorou-se nos pés, limpando-
-os de todas as incrustações de porcaria. Tirou da 
trouxa os tamancos e calçou-os, [...] nunca mais 
andaria descalça.’65

Estes episódios são fracturantes e demarcam 
diferenças evolutivas nas personagens ao assinalar 
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a correcção de vícios ou de defeitos que impediam 
a progressão enquanto casal. Adozindo passa a 
considerar e a tratar com apreço pessoas oriundas de 
estratos sociais inferiores e, A-Leng, deixa-se modelar, 
estando mais disponível para a cultura do outro sem 
que tal signifique aculturação. Neste particular, a 
trama de A Trança Feiticeira possui, pois, contornos 
de Bildungsroman (romance de formação) no qual 
a felicidade apenas se permite se as personagens se 
corrigirem.

Esta propensão para a emergência de novos 
comportamentos já vinha sendo partilhada com o 
leitor, como breves pistas para o devir narrativo. Por 
variadas vezes, Adozindo mostra um comportamento 
‘feminino’ aos olhos da chinesa, especialmente quando 
a auxilia com a trança: ‘Deu-lhe instruções precisas, 
imensamente honrada. Estava a ser penteada por um 
homem, pelo seu homem.’66 Simbolicamente, em 
contraste, a aguadeira consegue defender Adozindo 
numa zaragata: ‘[...] abriu os olhos e viu uma cena 
espantosa. A-Leng saltara para o meio da rua com o 
varapau em riste. O rosto apresentava-se alterado, com 
um esgar assassino. Lançara o repto. Com um golpe de 
mestre varou as pernas ao matulão mais em evidência, 
derrubando-o como um espantalho de vime.’67 
Verifica-se, nesta moldura, uma inversão de papéis. 
Adozindo como hábil nas lides do cabelo e A-Leng 
como destemida nas lutas de rua.

A derradeira superação das clivagens é reservada 
ao casamento e ao nascimento do filho. Em relação 
ao primeiro ponto, Adozindo assume A-Leng, com 
maior força, perante os seus pares e a sua cultura 
e a aguadeira também aceita o cumprimento dos 
rituais do noivo, pese embora não os entenda: ‘[...] 
os kuai-lous eram complicados, com leis e costumes 
arrevesados.’68 O inverso também sucede e o homem 
anui perante as condições da chinesa: ‘[...] para A-Leng 
era o reconhecimento público do seu estado de casada, 
perante a sua gente. Casara-se com uma chinesa, não 
se casara? Até lhe ficava bem, indo ao encontro da 

sensibilidade dela.’69 Ribeiro e Castro70 entende como 
ferramentas da globalização as viagens, as tecnologias 
da comunicação e o multilinguismo. E, de facto, 
Adozindo e A-Leng revelam esta capacidade de sair, 
de viajar além do seu berço original e migrar para 
uma outra comunidade. No decurso desta deslocação 
entre espaços e etnias, mostram habilidade de negociar 
nos códigos culturais do outro. E, mais importante, 
a necessária disponibilidade para a aprendizagem 
da relativização cultural como força de superação 
de conflitos interétnicos: ‘Estamos outra vez juntos. 
Ensina-me como viver contigo e eu ensinar-te-ei como 
viver comigo.’71

Em relação ao segundo momento, o 
nascimento dos filhos, tal configura-se como o 
marco da superação da diferença e do anulamento 
das barreiras. São, eles, a prova física, a constituição 
e a materialização da família interétnica, tão visível 
na emergência das novas rotinas familiares: caldos à 
moda chinesa, o hábito do chá, os passeios bucólicos 
pelos jardins da Gruta de Camões, Mong-Há ou Ilha 
Verde, e as novas manhãs de domingo que incluíam a 
visita à Igreja de S. Lázaro.72 Felizes e unidos, o casal 
move-se com nova habilidade social: a capacidade de 
se imiscuir, com sucesso, nos ambientes chineses e 
portugueses. O derradeiro sucesso é, pois, o regresso 
à ‘cidade cristã’ e a aceitação do casal por parte de 
todas as facções familiares.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir da metáfora da ‘colonização’ do pé 

feminino, por parte do homem, o presente exercício 
intelectual intentou explicitar, tendo por base a obra 
romanesca de Henrique de Senna Fernandes, alguns 
exemplos que se revelam como exercício de poder 
masculino.

Neste âmbito, procurou explanar-se a 
cosmovisão chinesa quanto ao papel da mulher e 
as implicações sociais, históricas e culturais daqui 
decorrentes. A relegação da mulher como elemento 
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passível de ser incluído numa transacção — regrada, 
modelada e inserida numa sociedade masculina — 
molda o carácter relacional entre os géneros. A relação 
passa, pois, a ser entendida numa lógica de poder na 
qual o homem opera o seu fétiche de dominação sobre 
a mulher. Nos casos de sucesso, a mutilação social — 
visível na impossibilidade de exercício de poder ou de 
mobilidade espacial — é recompensada pelo homem 
que habilita a mulher como receptora de um bom 
status social.

O par romântico Adozindo e A-Leng começa 
por evidenciar a tónica relacional descrita. O macaense, 
efectivamente, intenta a posse de A-Leng em gestos 

simbólicos como tornar-se dono do cabelo ou calçando 
o pé da amada, contra a sua vontade.

É, no entanto, curioso notar que, a respeito 
deste casal, a manutenção dos códigos sociais 
dominantes acaba por desmoronar o casal e condená-
-los a momentos de infelicidade. Apenas quando o 
homem se permite aceitar as reais valências da mulher, 
aliviando e partilhando o seu próprio poder masculino, 
é que a felicidade é restituída. Sob este viés, a obra de 
Henrique de Senna Fernandes permite constituir-
-se como importante referencial ético para melhores 
relações entre diferentes géneros e entre diferentes 
etnias. 
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